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RELEASE:
Situando, a partir de relevantes exemplos, o contexto plural que configura o teatro
feminista brasileiro contemporaneamente, a oficina pretende apresentar um breve
cenário de temáticas e modos de fazer textos teatrais feministas, propondo como
desdobramento uma curta prática dos conteúdos debatidos, que possa fazer refletir e
servir de plataforma para a luta na reparação dos privilégios de gênero alocados nos
modelos hegemônicos de masculinidades.
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